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ATA DE REUNIÃO
ATA DA REUNIÃO DO COMITÊ ASSESSOR DE PESQUISA (CAPq)
Aos dezessete dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e seis (17/03/2026), às 14h
(quatorze horas), realizou-se, via aplicativo Microsoft Teams, reunião do Comitê Assessor de
Pesquisa (CAPq), presidida pela Professora Izabel Cristina Riegel Vidotti, com a presença dos
membros: Alessandra Sant’Anna Bianchi (representante do Setor de Ciências Humanas), Ana
Christina Duarte Pires (representante do Setor Litoral), Arno Paulo Schmitz  (representante do
Setor de Educação Profissional e Tecnológica), Carlos Conforti Ferreira Guedes (representante
do Setor de Ciências da Terra), Cláudia Regina Hasegawa Zacar (representante do Setor de
Artes, Comunicação e Design), Cristiano Francisco Woellner  (representante do Setor de Ciências
Exatas), Fabíola Iagher (representante do Setor de Ciências Biológicas), Jaime Santos Junior
(representante do Setor de Ciências Humanas), João Paulo Steffens (representante do Setor de
Ciências da Saúde), José Marcelo Almeida Prado Cestari (representante do Setor de Ciências
Sociais Aplicadas), Kadima Nayara Teixeira (representante do Campus Toledo), Luani de Liz Souza
(representante do Setor de Educação), Maikon Di Domenico (representante de Pontal do Paraná
- Centro de Estudos do Mar), Rui André Maggi dos Anjos (representante do Setor de Ciências
Agrárias), Thiago Freitas Hansen (representante do Setor de Ciências Jurídicas), Valeria Ghisloti
Iared (representante do Setor Palotina) e William Junior do Nascimento  (representante do
Campus Avançado de Jandaia do Sul). Estavam secretariando as atividades do Comitê as
servidoras Mirian Natali Blézins Moreira e Patricia Muller.
Iniciada a reunião, a presidente agradeceu a presença de todos e apresentou informes iniciais.
Como primeiro informe, tratou do edital de Iniciação Científica, destacando que este se encontra
aberto. Informou que, diferentemente dos anos anteriores, não será mais necessária a aprovação
dos projetos no Banco de Projetos de Pesquisa para fins de inscrição, sendo suficiente que o
projeto esteja cadastrado no Currículo Lattes e sincronizado via SIGA. Ressaltou que essa
alteração foi determinada pela gestão e que, apesar disso, o trâmite de aprovação de projetos
permanece válido para outras finalidades institucionais.
Na sequência, abriu-se espaço para manifestações dos membros. Foram registradas
manifestações quanto à importância dos comitês na validação das atividades de pesquisa, bem
como preocupações relacionadas à ausência de documento formal que regulamente a mudança
e possível incompatibilidade com normativas vigentes. Também foi destacada a necessidade de
maior participação dos comitês em decisões dessa natureza e o impacto na organização prévia
de reuniões para análise de projetos.
Foi esclarecido pela presidente que, especificamente para o edital de IC, não é exigida a
aprovação de projetos no Banco de Projetos de Pesquisa, permanecendo esse trâmite válido
para outras demandas institucionais. A presidente também informou que as preocupações
seriam registradas em ata e levadas à Pró-Reitoria.
Na sequência, foi apresentado o segundo informe, referente ao levantamento realizado pela PRPI
sobre gastos com deslocamento para atividades de pesquisa de campo. Informou-se que está
em elaboração um edital para apoio a esse tipo de atividade, com recursos do fundo de
pesquisa, recomendando-se que, sempre que possível, os interessados aguardem a publicação
do edital antes de realizar novos agendamentos.
Dando continuidade, passou-se à pauta principal da reunião, referente à definição de critérios
para avaliação de currículo nos editais de organização e participação em eventos, bem como para
próximos editais. Foram apresentadas diferentes possibilidades de modelos de avaliação,
incluindo uso de Qualis, percentis (quartis) e indexação em bases de dados, bem como



alternativas de aplicação, como planilha única, planilha com normalização por área ou planilhas
específicas por área.
Durante a discussão, foram destacadas as diferenças entre as áreas do conhecimento e os
riscos de adoção de critérios únicos que não considerem essas especificidades. Foram
apontadas possíveis distorções decorrentes da autodeclaração de área, bem como a
necessidade de critérios objetivos para essa definição. Foram ainda apresentados argumentos
favoráveis à utilização de Qualis ou quartis. Também foi ressaltada a necessidade de aprimorar a
escolha de avaliadores, a fim de garantir maior aderência entre a área do avaliador e a proposta
analisada.
Como encaminhamento da pauta, ficou estabelecido que: (i) há convergência quanto à utilização
do Qualis, considerando-se as especificidades das áreas do conhecimento; ii) será adotada a
área de avaliação do programa de pós-graduação ao qual o candidato estiver vinculado, como
forma de reduzir distorções; iii) eventualmente, quando o candidato não estiver vinculado a um
programa de pós-graduação, será aceita a autodeclaração de área.
Sequencialmente a presidente apresentou a proposta de planilha de pontuação do CV em editais
da PRPI e após as discussões os membros definiram quais os itens irão compor a planilha bem
como suas respectivas pontuações.
A presidente informou que a planilha construída durante a reunião será enviada aos membros
para que possam enviar observações se desejarem.
Nada mais havendo a tratar, a reunião foi encerrada às 16h27 (dezesseis horas e vinte e sete
minutos). A presente ata, após aprovada, segue assinada pelos presentes.
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